
 
 

 
 

ATA DA 18ª SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 13 DE JUNHO DE 2018. 
 
Ao décimo terceiro dia do mês de junho do ano de dois mil e dezoito, às dezenove horas, 
nas dependências da Câmara Municipal de Morretes, sob a presidência do Vereador 
Mauricio Porrua, estando presentes os Vereadores: Valdecir Mora, Flávia Rebello 
Miranda, Luciano Cardoso, Luciane Costa Coelho, João Carlos Sellmer, Júlio César 
Cassilha, Sebastião Brindarolli Júnior e Deimeval Borba. Pedindo a proteção de Deus e 
amparado pelas Leis vigentes do País o Presidente declarou aberta a presente Sessão. O 
Presidente iniciou com a leitura das matérias do expediente. Leitura das correspondências 
recebidas do Poder Executivo. Ofício nº 236/2018, do Gabinete do Prefeito, em resposta 
as proposições desta casa, informa que as Indicações nº 179 a 183 e 186 a 191/2018 
foram encaminhadas as pastas competentes para os devidos fins. As indicações nº 184 e 
185/2018, referente à implantação de faixa de pedestres e sinalização de vias, informa 
que a solicitação encontra-se em tramitação no Governo do Estado. Em resposta a 
indicação nº 173/2018, que se tratava de solicitação de material fresado para vias, o 
Secretario de Infraestrutura justificou a falta de material pela não liberação pelo DER em 
razão de ser ano eleitoral. Por fim, encaminham cópia do Decreto nº 80/2018, cópia da 
correspondência nº 431/18 da ECOVIA, referente à impossibilidade de proceder a 
recuperação no acesso da localidade do Itaperuçu. Ainda, envia a Lei Municipal nº 
526/2018 para compor o arquivo desta Casa. Ofício nº 247/2018, do Gabinete do Prefeito, 
encaminhando cópia do Decreto nº 83/2018, das Leis Ordinárias nº 527 e nº 528/2018, 
bem como o Edital de Convocação para a Audiência Pública de Avaliação das Metas 
Fiscais, no dia 20 de junho. Ofício nº 251/2018, do Gabinete do Prefeito, encaminhando 
os documentos objetos do Requerimento nº 037/2018 – referente à XXXV Festa Feira de 
Morretes. Ainda, encaminha cópia dos expedientes internos em resposta as seguintes 
indicações: nº 21, 22, 26, 122 e 123, 179 a 182 e 186 a 189/2018. Ofício nº 202/2018, da 
Secretaria de Educação e Esportes de Morretes, em resposta à Indicação nº 162/2018, 
referente à possibilidade de retomada da Escola Municipal da Santa Fé – onde também 
foi instalada a “Escola da ADRA-Cruz Vermelha” Antes de dar continuação aos trabalhos 
o Presidente justificou a ausência da Vereadora Marcela da Silva Elias e do Vereador 
Samuel Cordeiro Adriano por motivo de doença e continuou com as Leitura das 
correspondências recebidas de terceiros. Ofício nº 250/2018, do DER, referente à 
implantação do projeto de área de escape da BR-277, que foi iniciada em 16/04/2018 e 
tem prazo previsto para conclusão de 07 meses. Leitura dos Ofícios expedidos pela 
Câmara. Ofício nº 100/2018, para a Governadora Cida Borgueti, para solicitar sua 
possível intercessão junto ao IML – Instituto Médico Legal do Litoral do Paraná referente à 
demora no atendimento. Ofício nº 101/2018, para a ECOVIA, agendando reunião com os 
Vereadores para o dia 29 de junho, as 10horas, a respeito de informações sobre obras de 
saneamento às margens do prolongamento da Rua XV de Novembro, neste Município de 



 
 

 
 

Morretes, objeto do Requerimento nº 028/2018. Leitura das proposições de indicação. 
Indicação nº 209/2018, autor: Vereador Sebastião Brindarolli Junior: Sugere ao Chefe do 
Poder Executivo Municipal que seja estudada à possibilidade junto à Secretaria 
competente para a revitalização do complexo onde funcionava a antiga fábrica de 
manilhas, no bairro Ceasa situado no km01 da Reta do Porto, com a finalidade de tornar o 
local uma praça de lazer comum e implantar uma academia ao ar livre no mesmo local 
bem como um parquinho para atender as crianças do bairro. Indicação nº 210/2018, 
autor: Vereador Sebastião Brindarolli Junior: Sugere ao Chefe do Poder Executivo 
Municipal que solicite à Secretaria competente para estudar a possibilidade de realizar à 
revitalização completa das dependências da Quadra Poliesportiva localizada no Porto de 
Cima. Indicação nº 211/2018, autor: Vereador Sebastião Brindarolli Junior: Sugere ao 
Chefe do Poder Executivo Municipal que seja estudado à possibilidade junto à Secretaria 
competente para a implantação de academia ao ar livre na localidade do Barro Branco, 
anexa a quadra poliesportiva. Indicação nº 212/2018, autor: Vereador Sebastião 
Brindarolli Junior: Sugere ao Chefe do Poder Executivo Municipal que solicite à Secretaria 
competente para que realize uma limpeza no local onde se encontrava o Portal de 
Entrada para a XXXV Festa Feira Artesanal e Agrícola de Morretes no ano de 2018. 
Indicação nº 213/2018, autor: Vereador Valdecir Mora: Sugere ao Chefe do Poder 
Executivo Municipal, ratificando os pedidos das indicações nº 085/2016, 005/2017, 
0029/2018 que seja solicitada aos órgãos competentes a implantação de rede de baixa 
tensão e instalação de iluminação pública na Estrada da Marta até o Sambaqui neste 
Município. O Presidente informou que essa indicação tem um abaixo assinado em anexo, 
o Presidente encaminhou todas as indicações ao Poder Executivo, Logo em seguida o 
Presidente perguntou se havia algum Vereador inscrito para fazer o uso da palavra 
informei que sim, Vereador Valdecir Mora onde iniciou sua fala desejando a todos uma 
boa noite e justificou o pedido feito através de uma indicação sobre, baixa tensão de rede 
de luz da Martha ao Bairro do Sambaqui, onde foi uma luta conseguir junto a Copel que 
fosse transferido a rede, aonde vinha dentro da área rural, e toda vez que chovia os 
galhos de árvore atrapalhava e com muita luta conseguiram junto a COPEL que a rede 
viesse pela margem da estrada onde se tornou mais fácil uma rede de baixa tensão, o 
Vereador afirmou que já fez vários pedidos junto ao Poder Executivo, onde nunca foi 
atendido e por intermédio de um morador foi feito um abaixo assinado com mais de cem 
assinaturas onde passou esse abaixo assinado em mãos do  Presidente dessa  Casa 
Vereador  Mauricio Porrua em nome da comunidade e  espera que seja tomada alguma 
providência pelo Poder Executivo, o Vereador mudou de assunto e citou que tem visto 
muitos Vereadores fazendo curso, mas que ao seu ver cada vez que um Vereador faz um 
curso deveria fazer um discurso dizendo o que aprendeu para mostrar como é gasto o 
dinheiro público com diárias para que a comunidade fique ciente do aprendizado de cada 
Vereador, e agradeceu, logo em seguida solicitei a palavra onde iniciei desejando a todos 



 
 

 
 

uma boa noite e informei aos demais que segunda feira teremos nessa Casa três letivas 
onde será ouvido o Prefeito Osmair Costa Coelho às nove horas, Professor Edson Renato 
Nemetz, enfermeira Geovana fratin, em seguida avistei na plateia o meu amigo João 
Alberto que foi Secretário de Meio Ambiente e de Obras em outra gestão, aproveitando a 
presença do citado informei que algum tempo atrás foi dito que eu aprovaria algumas 
ilicitudes do Prefeito porque eu havia indicado o João Alberto para um cargo, minha 
resposta foi que estão atrasados onde já deveriam ter chamado, pois se tivessem feito 
isso a Festa Feira não seria aquela sujeira, onde na sua época fazia um trabalho de 
catação, colocava homens catando o lixo no meio da festa o dia todo e que  deveria 
chamar pela sua competência e não por minha indicação, informei aos demais que em 
conversa com o Vereador Valdecir Presidente da CPI, que  ao meu ver o pessoal estava 
rindo de nós até ontem, pois agora que a CPI está funcionando param, mas hoje 
começaram a rir novamente pois o Prefeito não compareceu a CPI, informo aos Senhores 
que eu tenho uma maneira de conduzir a minha vida e aqui nessa Casa eu sou assim 
também se eu trouxer um assunto e for voto vencido, não vou achar ruim em nada, não 
vou criar inimizade, pois hoje estamos vivendo em um tempo politico onde as coisas 
funcionam assim se você vai a favor é porque se vendeu, afirmo que não sou guiado por 
ninguém . Informo aos Senhores que para mim hoje foi um dia feliz e gostaria de 
agradecer ao Vereador Brindarolli pela sua atuação na Audiência Pública na Assembleia 
Legislativo onde o Deputado Ney Leprevost que é Presidente da Comissão de Turismo 
promoveu uma Audiência Pública que foi discutida sobre a volta do trem de passageiro 
que parou de descer a serra nos dias de semanas e vou dar aqui o meu testemunho que 
hoje ficou provado que a sociedade organizada tem muita força e com isso parabenizo 
Dona Mari Kotaka pela sua atuação na Audiência Pública onde fez uma colocação sobre 
o preço da passagem do Trem que tem que diminuir para que as pessoas possam 
conhecer a serra, Doutor Paulino Kotaka que também fez o uso da palavra, Vereador 
Sebastião Brindarolli Junior compôs a mesa e solicitou a minha presença na mesa onde lá 
estive, e por ultimo quero parabenizar a Dona Sônia Carzino que deu um verdadeiro show 
de números e digo aos Senhores que foi uma grande satisfação estar lá com vocês. 
Gostaria de informar a vocês que o assunto do trem é algo muito maior do que se é 
pensado, porque o Município de Morretes, ele vem sofrendo desde que foi descoberto, 
onde parece que sempre tem alguém querendo tirar proveito, vou contar um pouco sobre 
a história do município no ano de 1626, começou a exploração de ouro e de prata onde 
nem mesmo era município e tudo que se tirava daqui se tributava em outros municípios, 
em 1921 o Ouvidor Pardinho na Câmara de Paranaguá foi quem determinou que 
demarcasse a 300 braças para que se fundasse a Vila, mas naquele momento da 
localização já começou a nascer os olhos grandes, e hoje se repete, e no período de 1811 
Morretes se tornou grande polo do comércio, porque a navegação vinha via Porto de 
Barreiros até Porto de Cima onde muitos estrangeiros se estabeleceram na Cidade de 



 
 

 
 

Curitiba e começaram a criar os engenhos de mate e Morretes se tornou um polo de mate 
onde nós tínhamos a posse do caminho do Itupava onde naquela época já era pago 
pedágio onde passou cinco anos um cidadão cobrando sem mandar o dinheiro para 
ninguém e Morretes sempre contribuindo, onde 1843 na Guerra do Paraguai, Morretes 
mandou 70 homens para a Guerra, em 1873 depois de vinte anos de trabalho construíram 
a Estrada da Graciosa, onde toda a riqueza do planalto passava por dentro de Morretes e 
com esse volume o Município cresceu e por volta de 1885 quando construíram a estrada 
de ferro metade desse movimento sai de Morretes e era escoado pela estrada de ferro, 
em 1969 inaugurou a BR 277 com isso pra Morretes foi trágico, porque em 1969 quando 
instalou a BR 277, Morretes tinha comércio, restaurantes para motoristas local para tomar 
café os bares era uma grande movimento onde com a BR277 acabou, antes disso eu 
lembro que nós tínhamos uma vida importante a Usina de Açúcar tinha tratores que iam 
buscar cana de açúcar em todo município e tudo isso foi acabando, em 1970 algumas 
pessoas aceitaram o desafio de mexer com a gastronomia criando o BARREADO ( 
comida típica), criada pelo Senhor Joel do hotel e pelo Senhor Nilson Madalozo onde 
criaram o Barreado comercial, diferente do Barreado do tempo dos tropeiros que nasceu 
em Paranaguá, com isso nos transformamos em uma Cidade com Indústria do Turismo, 
sem contar que a demarcação do Parque Marumbi I e Marumbi II, atropelaram os 
lavradores onde encurtaram a área de plantio e nunca ninguém foi indenizado, onde 
sempre o Estado alegou falta de documentos, onde a lavoura foi prejudicada e com isso 
passamos a viver do Turismo, onde temos 28% do povo vive da agropecuária e 38% de 
serviços e a partir dai o Turismo tornou a maior fonte de renda, e de repente alguém 
simplesmente proíbe a vinda do trem sem ao menos informar os envolvidos eu fiz esse 
relato sobre a história para dizer que Morretes sempre sofreu, onde a Rumo preza com o 
transporte de carga prejudicando uma cidade onde se reúne com Agência do Governo, 
Serra Verde e a Rumo sem perceber que havia um quarto interessado no assunto que é a 
população de Morretes, onde deveria em primeiro lugar perguntar se era viável essa 
atitude para depois tomar tal decisão, onde a população foi pega de surpresa no dia 13 de 
dezembro de 2017, quero encerrar dizendo que me veio a mente a fênix o pássaro da 
mitologia grega que quando morria passava por um processo de alta combustão e depois 
ressurgia das cinzas eu creio que Morretes nasceu pra isso sempre estar passando por 
esse processo, onde sofremos e sempre ressurgimos das cinzas, e  hoje criei uma 
esperança nessa Audiência que vamos vencer mais essa etapa e novamente parabenizo 
a sociedade organizada que estava presente e agradeço. O Presidente chamou Vereador 
Brindarolli que estava inscrito para fazer o uso da palavra o Vereador iniciou sua fala 
desejando a todos uma boa noite e agradeceu a minha fala e disse que estávamos na 
Audiência unidos por Morretes, e afirmou que vai fazer uso da palavra para prestar conta 
a população, onde citou que tem muitas obras a serem feitas no Município, principalmente 
nas estradas onde a resposta do Secretário foi que é um ano político e com isso 



 
 

 
 

impossibilita a colocação de fresado, o Vereador informou a população que as 
proposições são apresentadas, mas que não estão sendo atendidas, voltou a falar sobre 
a iluminação da Reta do Porto que tem a verba e não esta sendo investida e se a moda 
pega vai ter muitos abaixo assinados. Citou sobre a questão da rodoviária que está 
parada, onde fez um Requerimento para que a Empresa e o Fiscal da obra o Senhor 
André informassem sobre a colocação dos eucaliptos não tratados sendo que no edital 
constam eucaliptos tratados, gostaria que fosse feito a cobrança ao Poder Executivo 
sobre essa resposta e concordou com a colocação do Vereador Valdecir Mora sobre a 
explicação dos cursos, e afirmou que fez alguns cursos sem usar diárias e assim que os 
fizer mencionará em plenário, eu solicitei um aparte onde afirmei que vou a reuniões 
relacionadas a essa Casa e não faço uso de diárias, Vereador Brindarolli concordou com 
a minha fala e afirmou que representa essa Casa no CORDRAP ( Conselho de 
Desenvolvimento Rural e Pesca e do Artesanato do Litoral) onde congrega 7 Municípios e 
tem feito sem usar diárias e explicou que foi um compromisso do Vereador feito em 
campanha e vai honrar e que  em quanto aos demais que fazem uso de diárias  é legal, 
citou sobre Audiência Pública que participou onde somente tem a agradecer o povo de 
Morretes que estava presente e  ao Deputado e o pessoal da Assembleia, citou que o 
DNIT ( Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte ) tem o prazo de 15 dias 
para explicar sobre o transporte de passageiros  e a Rumo afirmou na reunião que estará 
iniciando a reforma da estação Ferroviária de Morretes, o Vereador disse que a seu ver é 
mais que uma obrigação, citou que foi mencionada também a questão da Serra Verde 
express, onde citaram que a empresa tem alguns programas que  beneficiam  tanto a  
população da região metropolitana quanto para as escolas, segundo eles esta no site 
onde o Vereador  disse  desconhecer  as devidas informações, o Vereador informou que  
outra informação  que obteve na reunião  hoje  é que 81% dos usuários do Trem de 
Turismo  são de fora do Estado, muitos estrangeiros, onde foi comentado sobre o preço 
onde a população não consegue pagar, citou que sugeriu a questão de trazer um retorno 
financeiro ao município onde a proposta seria de 50% do imposto pago à união seja 
revertida aos municípios que tem linha férrea ativa, onde foi dito pelo Presidente da Serra 
Verde que é pago o valor de Cento e Trinta Mil Reais mês para união, e com isso imagina 
que a Empresa Rumo paga muito mais onde poderia ser revertido aos municípios e  
ajudaria a reforçar os gastos, O Presidente solicitou um aparte e informou ao Vereador 
que recebeu um morador do Bairro Porto de Cima, reivindicando os quiosque que estão 
sem uso, informou que foi tirado uma cópia da Lei do bom cidadão e entregue ao 
morador, onde possam usar essa Lei para fazer devidas reformas necessárias para que 
seja devolvida a população o direito de uso daqueles quiosques para que tenham um 
ganho. O Vereador Brindarolli agradeceu e afirmou que essa Lei foi feita no ano de 2014 
e parabenizou quem aprovou a Lei, e solicitou ao Presidente se possível marcar uma 
reunião com todos os Vereadores para esclarecer essa Lei para que seja passada a 



 
 

 
 

população de forma esclarecedora para mostrar  o trabalho dessa Casa, citou também 
sobre o impasse da Associação dos moradores do Porto de Cima que ainda não recebeu 
o calendário sobre eventos que fecham a Estrada da Graciosa, onde teriam que 
comunicar também o DER, pelo fato que sempre que tem o evento e fecha a Estrada da 
Graciosa acarretas transtornos ao Turista e aos moradores, disse entender que o evento 
atrai vários turistas ao município mais que o comunicado é feito muito encima da hora, 
onde poderia ver juntamente com a população os melhores dias para o evento. O 
Vereador trocou de assunto e afirmou que esteve na ultima sexta feira em uma reunião 
com o pessoal do INGRA no educandário Santo Antônio onde o Vereador afirmou que 
achava que era mais uma proposta de campanha politica, mas foi surpreendido que no 
dia 15 de março de 2018 saiu o Decreto 9311, que regulamenta a Lei 8629 do ano de 
1993 que dispõe sobre o Processo de seleção permanência e titulação das famílias 
beneficiarias no Programa Nacional de Reforma Agrária, a informação dos funcionários do 
INGRA foi que depende de fazer alguns mapeamentos onde o INGRA tem somente um 
DRONE, e que  esta vindo de Brasília e disse que acreditar que em breve as famílias que 
ainda estão na área receberão o título após o mapeamento, segundo o pessoal do INGRA 
ainda esse ano e as pessoas que venderam e os imóveis que estão dentro da área 
urbana vão ficar para um segundo plano que serão discutidos pelo INGRA e o Poder 
Executivo onde virá para essa Casa para que haja  solução e agradeceu, o Presidente 
antes de encerrar parabenizou a condução da CPI que esta sendo feita de uma forma 
muito clara para a população que não seja cometido nenhuma ilegalidade, e parabenizou 
a todos que foram representar o município na Audiência Pública e passou aos Vereadores 
que hoje em reunião com o Jurídico dessa Casa , onde estão acompanhando a CPI, para 
que não seja cometido nem um tipo de ilegalidade, que não se use nenhum tipo de critério 
que possa ofender o direito do cidadão e que na próxima reunião quando for decididas 
algumas regras será marcada uma reunião com os demais Vereadores para devidas 
explicações, para não cometer nenhum tipo de mal estar para as pessoas que não 
merecem e sim punir as pessoas que merecem, pois esse é o dever e a obrigação do 
Vereador, Considerando que não há matérias para ser apreciado na ordem do dia o 
Presidente agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a Décima Oitava Sessão 
Ordinária de 2018 onde eu Vereador Pastor Deimeval Borba redigi a Ata que após lida 
será assinada por mim e pelo Presidente Vereador Mauricio Porrua.                                                                
 
 
 
 
 


